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André Thevet, Jean de Léry, Claude d’Abbeville, Yves d’Evreux...
Voilà les français! Estes são apenas alguns dos Messieurs que atraves-
saram o mar oceano e, deslumbrados, desembarcaram na costa brasi-
leira. O que procuravam nesta imensa Terra Brasilis estes nossos cul-
tos viajantes? Talvez poderíamos arriscar uma resposta comum a todos
eles: conhecer o Novo Mundo: exótico, diferente, antítese da Europa
civilizada.

Relatar o que eles observaram não é o objetivo primeiro de Carmen
Lícia Palazzo ao escrever Entre mitos, utopia e razão: os olhares france-
ses sobre o Brasil (séculos XVI a XVIII). Sua intenção vai muito além do
evidente. A autora, historiadora experiente, doutora em História pela Uni-
versidade de Brasília, com muita competência e domínio da historiogra-
fia, apresenta ao leitor um excelente trabalho. Sua investigação é criteri-
osa acerca dos múltiplos e matizados olhares que os viajantes franceses
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lançaram sobre o Brasil, desconhecido em muitos aspectos, porém fas-
cinantemente atraente.

Os documentos utilizados foram, sobretudo, os registros de viagens
e obras eruditas de pensadores que debruçaram, embora muitas vezes
sem o contato direto, sobre estas novas terras d’além mar.

Com relação à idéia sobre o Brasil, há interrupção ou prosseguimen-
to nos olhares dos franceses? Problematizou a autora! Sua conclusão foi
que estes viajantes e pensadores dos séculos XVI ao XVIII deixaram re-
gistrados inúmeros comentários e obras onde se pode perceber pontos
de vista que foram se transformando. Este movimento de mudanças, no
entanto, não se dá no ritmo dos cortes cronológicos tradicionais. Uma
leitura cuidadosa dos escritos e, a título complementar, da iconografia
de cada época, permitiu à historiadora detectar continuidades relevan-
tes inseridas no universo mental dos viajantes – continuidades estas que
se mantêm até quase o final do século XVII. Somente a partir do século
XVIII, particularmente com o iluminista La Condamine, é que se pode
verificar uma efetiva mudança nas visões francesas do Brasil.

Recorrendo aos recursos da história comparativa, a historiadora abor-
da e confronta dois momentos específicos: o das permanências (sécu-
los XVI-XVIII) e o da ruptura capturada pelas visões da modernidade
(século XVIII).

A exemplo de Jacques Le Goff, defensor, entre outros, de uma “lon-
ga Idade Média” que se prolonga até quase às portas da Revolução
Industrial, a autora utiliza semelhantes conceitos fixando-os no contexto
das grandes viagens e mentalidades culturais dos séculos XVI e XVII. A
própria iconografia corroborou a idéia das permanências. Gravuras e
telas da época evidenciaram elementos que remetiam ao imaginário me-
dieval. As narrativas e ilustrações dos viajantes assimilaram abundante-
mente figuras extraordinárias, demônios e monstros. Seus discursos são
destoantes das características culturais e políticas da Idade Moderna.
Neles prevalecem os componentes ainda amarrados ao imaginário Me-
dievo. O espaço dedicado aos mitos e utopias é enorme: o fantástico
predomina. Só a partir do século XVIII, com a razão iluminista, é que se
evidenciam as rupturas da assim chamada modernidade. Daí para fren-
te ciência e razão são os principais instrumentos para a leitura do Outro
- distante e diferente - para buscar entendê-lo e, sobretudo, explicá-lo. E
como conclui a autora: “Com o abandono de mitos e maravilhas, é o
espaço do sonho que se retrai”.

O trabalho de base contido no livro permite melhor compreender os
mecanismos das transformações que se tornam visíveis somente se in-
seridas no tempo longo. Foi exatamente este recurso teórico que Car-
men Lícia utilizou para confeccionar a textura do seu livro. No prudente
labor de perceber as mutações na longa duração, como já referido aci-
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ma, foram estudadas iconografias da época e escritos de pensadores,
como o abade Raynal, Voltaire e Buffon. Neste conjunto de representa-
ções é possível desvelar perfis de comportamentos e imagens que, pro-
longando ou alterando-se gradativamente no tempo, resultam novas e
movediças nuanças das representações do Brasil.

Entre mitos, utopia e razão: os olhares franceses sobre o Brasil (sé-
culo XVI a XVIII) é uma obra profundamente instrutiva e sua cronologia é
primorosa. Rupturas ou continuidades? Permanências medievais ou tri-
unfo das Luzes? Neste caso a razão iluminista não foi mais aberta à alte-
ridade do que o foram os viajantes anteriores que aceitaram o mítico e o
maravilhoso como explicações para a diferença.


